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Ementa descritiva 

O presente curso se propõe a discutir a dramaturgia 

contemporânea e mais especificamente da África subsaariana de 

língua francesa. Apoiados em Jean-Pierre Sarrazac, Rolland 

Barthes, Sylvie Chalaye e outros, pretendemos refletir sobre a 

obra de três autores contemporâneos de expressão francesa e suas 

relações com o conceito de teatro político.  

 

Encontros Atividades Leituras 

1 Apresentação da disciplina  

2 Rumo à modernidade HUBERT (2016) AKAKPO (2014) 

3 Barthes espectador de 

Brecht 

BARTHES (2002) 

4 O espectador emancipado  RANCIÈRE (2008) 

5 O teatro na África do oeste MÉDÉHOUÉGNON (2010) 

6 Le syndrome Frankenstein CHALAYE (2004)  

DECHAUFOUR (2015) 

7 Resistência teatral NIANGOUNA (2017) 

8 Práticas teatrais  

9 Práticas teatrais 
 

10 Poética do drama 

contemporâneo 

SARRAZAC (2012) 

11 Seminário Sony Labou 

Tansi 

 

12 Seminário Gustave Akakpo 
 

13 Seminário Kossi Effoui  

14 Seminário Koffi Kwahulé   



 

15 Encerramento  
 

 

Avaliação 
A avaliação será feita por meio de diários reflexivos semanais e 

apresentação de seminário.   
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